
1

D
IN

I
D
IN

I

20

“T
od

o 
d

in
os

sa
u

ro
 n

a
sc

e 
d

en
tr

o 
d

e 
u

m
 o

vo
.

M
a

s 
só

 o
s 

co
ra

jo
so

s 
a

p
re

n
d

em
 a

 v
oa

r.
”



19
2



3

O
 M

U
N

D
O

 D
EN

TR
O

 D
O

 O
V

O

E
ra

 u
m

a 
ve

z 
u

m
 d

in
os

sa
u

ri
n

h
o 

ch
am

ad
o 

D
in

i. 
E

le
 v

iv
ia

 d
en

tr
o 

d
e 

u
m

 o
vo

 g
ra

n
d

e 
e 

q
u

en
ti

n
h

o,
 o

n
d

e 
tu

d
o 

er
a 

m
ac

io
 e

 s
eg

u
ro

.

Vo
vó

 T
it

a 
cu

id
av

a 
d

o 
ov

o 
d

ia
 e

 n
oi

te
. E

la
 t

ra
zi

a 
co

m
id

a,
 

ar
ru

m
av

a 
tu

d
o,

 e
 n

u
n

ca
 d

ei
xa

va
 D

in
i f

az
er

 n
ad

a 
so

zi
n

h
o.

—
 V

oc
ê 

ai
n

d
a 

é 
m

u
it

o 
p

eq
u

en
o,

 m
eu

 n
et

in
h

o!
 —

 d
iz

ia
 V

ov
ó 

Ti
ta

, e
n

q
u

an
to

 a
m

ar
ra

va
 o

s 
sa

p
at

os
 d

e 
D

in
i, 

co
lo

ca
va

 s
u

a 
m

ei
a,

 e
 a

té
 s

eg
u

ra
va

 o
 c

op
o 

d
e 

su
co

 p
ar

a 
el

e 
b

eb
er

.

18

G
U

IA
 P

A
R

A
 A

 F
A

M
ÍL

IA
“Q

u
er

id
as

 M
am

ãe
 D

in
a,

 V
ov

ó 
Ti

ta
 e

 T
io

 A
ld

o 
(R

C
B

, T
. e

 A
JF

P
J)

,

E
st

a 
h

is
tó

ri
a 

é 
u

m
 e

sp
el

h
o 

d
a 

jo
rn

ad
a 

d
e 

D
C

B
S,

 m
as

 t
am

b
ém

 é
 u

m
 

co
n

vi
te

 p
ar

a 
to

d
a 

a 
fa

m
íli

a 
cr

es
ce

r 
ju

n
ta

.

P
A

R
A

 M
A

M
Ã

E 
D

IN
A

 (R
C

B
):

Vo
cê

 e
st

á 
fa

ze
n

d
o 

u
m

 t
ra

b
al

h
o 

d
if

íc
il:

 e
q

u
ili

b
ra

r 
am

or
 e

 li
m

it
es

. C
on

ti
n

u
e 

fi
rm

e 
n

os
 c

om
b

in
ad

os
, m

es
m

o 
q

u
an

d
o 

Vo
vó

 T
it

a 
in

te
rf

er
ir

. D
C

B
S 

p
re

ci
sa

 
d

e 
su

a 
co

n
si

st
ên

ci
a.

P
A

R
A

 V
O

V
Ó

 T
IT

A
 (T

.):

Se
u

 a
m

or
 p

or
 D

C
B

S 
é 

im
en

so
 e

 li
n

d
o.

 O
 m

ai
or

 p
re

se
n

te
 q

u
e 

vo
cê

 p
od

e 
d

ar
 a

 e
le

 a
g

or
a 

é 
a 

ch
an

ce
 d

e 
fa

ze
r 

co
is

as
 s

oz
in

h
o 

—
 m

es
m

o 
q

u
e 

el
e 

er
re

, 
m

es
m

o 
q

u
e 

d
em

or
e.

 E
le

 p
re

ci
sa

 d
e 

su
as

 m
ão

s 
p

ar
a 

E
N

SI
N

A
R

, n
ão

 p
ar

a 
FA

ZE
R

 P
O

R
 E

LE
.

P
A

R
A

 T
IO

 A
LD

O
 (A

JF
P

J)
:

Vo
cê

 p
er

ce
b

eu
 a

lg
o 

im
p

or
ta

n
te

: D
C

B
S 

p
ed

e 
so

co
rr

o 
at

ra
vé

s 
d

o 
co

m
p

or
ta

m
en

to
. C

on
ti

n
u

e 
se

n
d

o 
es

sa
 p

re
se

n
ça

 fi
rm

e 
e 

cr
ia

ti
va

. E
le

 e
st

á 
ap

re
n

d
en

d
o 

a 
co

n
fi

ar
 e

m
 v

oc
ê.

C
O

M
B

IN
A

D
O

S 
P

A
R

A
 C

A
SA

:

• T
em

p
o 

d
e 

te
la

: m
áx

im
o 

2h
/d

ia
, c

om
 h

or
ár

io
s 

d
efi

n
id

os
;

• T
ar

ef
as

 d
e 

au
to

n
om

ia
: e

sc
ol

h
am

 3
 c

oi
sa

s 
q

u
e 

D
C

B
S 

fa
rá

 s
oz

in
h

o
(e

x:
 c

ol
oc

ar
 t

ên
is

, a
rr

u
m

ar
 m

oc
h

ila
, e

sc
ov

ar
 d

en
te

s)
;

• P
al

av
ra

s 
m

ág
ic

as
: q

u
an

d
o 

D
C

B
S 

co
m

eç
ar

 a
 fi

ca
r 

b
ra

vo
, p

er
g

u
n

te
m

:
“Q

u
e 

p
al

av
ra

 m
ág

ic
a 

vo
cê

 p
od

e 
u

sa
r?

”;

• T
em

p
o 

d
e 

q
u

al
id

ad
e 

SE
M

 t
el

as
: 3

0
m

in
/d

ia
 d

e 
b

ri
n

ca
d

ei
ra

 r
ea

l
(m

as
si

n
h

a,
 b

lo
co

s,
 b

ol
a)

;

• R
eu

n
iã

o 
fa

m
ili

ar
 s

em
an

al
: 1

5m
in

 p
ar

a 
ce

le
b

ra
r 

co
n

q
u

is
ta

s
e 

aj
u

st
ar

 o
 q

u
e 

n
ão

 e
st

á 
fu

n
ci

on
an

d
o.



17

“Q
u

er
id

o 
D

in
i (

e 
q

u
er

id
o 

le
it

or
),

Se
 v

oc
ê 

ch
eg

ou
 a

té
 a

q
u

i, 
é 

p
or

q
u

e 
vo

cê
 é

 m
u

it
o 

co
ra

jo
so

. S
a

ir
 d

o 
ov

o 
d

á
 

m
ed

o.
 C

re
sc

er
 d

á
 m

ed
o.

 A
p

re
n

d
er

 c
oi

sa
s 

n
ov

a
s 

d
á

 m
ed

o.

M
a

s 
sa

b
e 

o 
q

u
e 

é 
m

a
is

 a
ss

u
st

a
d

or
? 

Fi
ca

r 
p

re
so

 p
a

ra
 s

em
p

re
 d

en
tr

o 
d

a
 

ca
sc

a
, s

em
 n

u
n

ca
 c

on
h

ec
er

 o
 m

u
n

d
o 

lá
 fo

ra
.

Vo
cê

 v
ai

 e
rr

ar
. M

ui
ta

s 
ve

ze
s.

 V
oc

ê 
va

i e
xp

lo
di

r, 
va

i e
sq

ue
ce

r a
s 

pa
la

vr
as

 
m

ág
ic

as
, v

ai
 q

ue
re

r q
ue

 V
ov

ó 
Ti

ta
 fa

ça
 tu

do
 p

or
 v

oc
ê 

de
 n

ov
o.

M
a

s 
tu

d
o 

b
em

. P
or

q
u

e 
ca

d
a

 e
rr

o 
é 

u
m

a
 r

a
ch

a
d

u
ra

 n
ov

a
 n

o 
ov

o.
 E

 c
a

d
a

 
ra

ch
a

d
u

ra
 t

e 
d

ei
xa

 m
a

is
 p

er
to

 d
e 

vo
a

r. 
C

on
ti

n
u

e 
b

u
sc

a
n

d
o 

a
ju

d
a

 c
om

 
os

 s
á

b
io

s 
q

u
e 

vo
cê

 e
n

co
n

tr
a

rá
 p

el
a

 v
id

a
, e

le
s 

te
 a

ju
d

a
rã

o 
a

 e
n

te
n

d
er

 
ca

d
a

 n
ov

o 
d

es
a

fi
o.

Le
m
b
re
-s
e:

• V
oc

ê 
te

m
 s

u
p

er
p

od
er

es
;

• V
oc

ê 
p

od
e 

p
ed

ir
 a

ju
d

a
;

• V
oc

ê 
p

od
e 

u
sa

r 
p

a
la

vr
a

s 
em

 v
ez

 d
e 

so
co

s;

• V
oc

ê 
p

od
e 

fa
ze

r 
co

is
a

s 
so

zi
n

h
o;

• V
oc

ê 
é 

a
m

a
d

o,
 m

es
m

o 
q

u
a

n
d

o 
er

ra
.

To
d

os
 p

re
ci

sa
m

 d
e 

a
ju

d
a

 p
a

ra
 li

d
a

r 
co

m
 o

s 
se

u
s 

p
ró

p
ri

os
 d

es
a

fi
os

: 
m

a
m

ã
e,

 v
ov

ó,
 t

io
, p

oi
s 

a
ss

im
 e

le
s 

ta
m

b
ém

 c
on

se
g

u
em

 t
e 

a
ju

d
a

r.

C
om

 c
a

ri
n

h
o,

O
 S

á
b

io
 R

ex
o

(e
 t

od
a

 a
 e

q
u

ip
e 

q
u

e 
te

 a
co

m
p

a
n

h
ou

 n
es

ta
 jo

rn
a

d
a

)”

Es
ta

 h
is

tó
ri

a 
fo

i f
ei

ta
 e

sp
ec

ia
lm

en
te

 p
ar

a:
 D

im
it

ri

E
st

ag
iá

ri
os

 r
es

p
on

sá
ve

is
:

H
el

en
a 

So
rd

ili
 –

 T
u

rm
a:

 P
S8

A
20

 –
 R

A
: F

30
4

JE
0

N
at

h
al

ia
 P

ei
xo

to
 P

al
ot

a 
 –

 T
u

rm
a:

 P
S8

A
20

 –
 R

A
: G

4
59

5C
-4

P
ri

sc
ila

 B
ar

b
u

g
ia

n
i D

am
ac

en
o 

d
a 

Si
lv

a 
– 

Tu
rm

a:
 P

S8
A

20
 –

 R
A

: G
52

59
5-

7

Su
p

er
vi

so
ra

:

V
iv

ia
n

e 
C

. T
or

la
i –

 C
R

P
0

6/
59

22
4

-6

10
.11

.2
0

25

4

O
S 

SO
N

S 
D

E 
FO

R
A

U
m

 d
ia

, D
in

i c
om

eç
ou

 a
 o

u
vi

r 
so

n
s 

es
tr

an
h

os
 v

in
d

os
 d

e 
fo

ra
 

d
o 

ov
o:

P
á

-p
u

m
! P

á
-p

u
m

! —
 E

ra
 a

 T
u

rm
a 

d
a 

Fl
or

es
ta

 c
or

re
n

d
o 

e 
b

ri
n

ca
n

d
o.

Sp
la

sh
! S

p
la

sh
! —

 E
ra

 o
 r

io
 o

n
d

e 
os

 d
in

os
sa

u
ro

s 
n

ad
av

am
.

D
in

g
! B

lin
g

! B
lin

g
! —

 E
ra

 a
lg

o 
q

u
e 

b
ri

lh
av

a 
m

u
it

o…

—
 V

ov
ó,

 o
 q

u
e 

é 
aq

u
el

e 
b

ar
u

lh
o?

 —
 p

er
g

u
n

to
u

 D
in

i.

—
 S

ão
 c

oi
sa

s 
p

er
ig

os
as

 lá
 fo

ra
, n

et
in

h
o.

 M
el

h
or

 fi
ca

r 
aq

u
i 

d
en

tr
o,

 o
n

d
e 

es
tá

 s
eg

u
ro

.

M
as

 D
in

i n
ão

 c
on

se
g

u
ia

 p
ar

ar
 d

e 
p

en
sa

r 
n

os
 s

on
s.

 
P

ri
n

ci
p

al
m

en
te

 n
o 

D
in

g
! B

lin
g

! B
lin

g
! q

u
e 

p
ar

ec
ia

 t
ão

 
d

iv
er

ti
d

o…



5

O
 C

R
IS

TA
L 

B
R

IL
H

IN
H

O
C

er
to

 d
ia

, u
m

a 
p

eq
u

en
a 

ra
ch

ad
u

ra
 a

p
ar

ec
eu

 n
o 

ov
o.

 P
or

 e
la

, 
en

tr
ou

 u
m

 r
ai

o 
d

e 
lu

z 
q

u
e 

tr
ou

xe
…

 B
R

IL
H

IN
H

O
!

B
ri

lh
in

h
o 

er
a 

u
m

 c
ri

st
al

 m
ág

ic
o 

q
u

e 
m

os
tr

av
a 

m
u

n
d

os
 

in
cr

ív
ei

s:
 c

as
te

lo
s 

d
e 

b
lo

co
s,

 jo
g

os
 d

e 
co

rr
id

a,
 b

at
al

h
as

 é
p

ic
as

…
 

D
in

i fi
co

u
 h

ip
n

ot
iz

ad
o!

—
 S

ó 
m

ai
s 

ci
n

co
 m

in
u

ti
n

h
os

…
 —

 p
ed

ia
 D

in
i.

—
 J

á 
sã

o 
se

is
 h

or
as

 o
lh

an
d

o 
p

ar
a 

B
ri

lh
in

h
o!

 —
 d

iz
ia

 M
am

ãe
 

D
in

a,
 p

re
oc

u
p

ad
a.

M
as

 D
in

i n
ão

 c
on

se
g

u
ia

 p
ar

ar
. Q

u
an

d
o 

al
g

u
ém

 t
ir

av
a 

B
ri

lh
in

h
o 

d
el

e,
 e

le
 g

ri
ta

va
, e

m
p

u
rr

av
a,

 e
 a

té
 b

at
ia

.

—
 P

O
R

 Q
U

E 
V

O
C

ÊS
 T

IR
A

M
 A

 Ú
N

IC
A

 C
O

IS
A

 B
O

A
 Q

U
E 

EU
 

TE
N

H
O

?!
 —

 b
er

ra
va

 D
in

i.

16

A
 N

O
V

A
 V

ID
A

A
 v

id
a 

d
e 

D
in

i m
u

d
ou

, m
as

 n
ão

 fi
co

u
 p

er
fe

it
a.

 P
or

q
u

e 
a 

vi
d

a 
re

al
 n

u
n

ca
 é

 p
er

fe
it

a.

À
s 

ve
ze

s,
 e

le
 a

in
d

a 
se

n
ti

a 
vo

n
ta

d
e 

d
e 

ex
p

lo
d

ir
. M

as
 a

g
or

a 
el

e 
co

n
h

ec
ia

 o
s 

si
n

ai
s 

d
o 

vu
lc

ão
 e

 u
sa

va
 a

s 
p

al
av

ra
s 

m
ág

ic
as

.

À
s 

ve
ze

s,
 e

le
 a

in
d

a 
q

u
er

ia
 fi

ca
r 

g
ru

d
ad

o 
em

 B
ri

lh
in

h
o 

o 
d

ia
 t

od
o.

 M
as

 e
le

 le
m

b
ra

va
 d

o 
co

m
b

in
ad

o 
e 

es
p

er
av

a 
o 

d
es

p
er

ta
d

or
 t

oc
ar

.

À
s 

ve
ze

s,
 e

le
 a

in
d

a 
b

ri
g

av
a 

co
m

 a
 T

u
rm

a 
d

a 
Fl

or
es

ta
. M

as
 

ag
or

a 
el

e 
p

ed
ia

 d
es

cu
lp

as
 e

 t
en

ta
va

 c
on

se
rt

ar
.

E
 s

ab
e 

o 
q

u
e 

D
in

i d
es

co
b

ri
u

? 
Q

u
e 

cr
es

ce
r 

n
ão

 é
 s

ob
re

 s
er

 
p

er
fe

it
o.

 É
 s

ob
re

 t
en

ta
r 

d
e 

n
ov

o,
 m

es
m

o 
q

u
an

d
o 

vo
cê

 e
rr

a.

—
 D

in
i —

 c
h

am
ou

 T
io

 A
ld

o 
—

 q
u

er
 v

oa
r 

co
m

ig
o 

h
oj

e?

D
in

i s
or

ri
u

. E
le

 a
in

d
a 

n
ão

 t
in

h
a 

as
as

 g
ra

n
d

es
 c

om
o 

as
 d

e 
Ti

o 
A

ld
o.

 M
as

 e
le

 e
st

av
a 

ap
re

n
d

en
d

o 
a 

vo
ar

 d
o 

se
u

 p
ró

p
ri

o 
je

it
o.



15

O
 D

IA
 Q

U
E 

D
IN

I S
A

IU
 D

O
 O

V
O

Fi
n

al
m

en
te

, c
h

eg
ou

 o
 d

ia
.

D
in

i r
es

p
ir

ou
 fu

n
d

o.
 E

le
 n

ão
 p

re
ci

sa
va

 d
e 

fo
rç

a 
b

ru
ta

 p
ar

a 
sa

ir
. 

E
le

 s
ó 

p
re

ci
sa

va
…

 e
m

p
u

rr
ar

 g
en

ti
lm

en
te

.

C
R

A
C

K
! C

R
A

C
K

! C
R

A
A

A
A

A
A

A
C

K
!

O
 o

vo
 s

e 
ab

ri
u

!

D
in

i d
eu

 s
eu

 p
ri

m
ei

ro
 p

as
so

 p
ar

a 
fo

ra
. A

 lu
z 

d
o 

so
l b

at
eu

 e
m

 
se

u
 r

os
to

. O
 v

en
to

 m
ex

eu
 e

m
 s

u
as

 e
sc

am
as

. E
le

 o
u

vi
u

 o
s 

so
n

s 
d

a 
flo

re
st

a 
—

 d
e 

ve
rd

ad
e,

 n
ão

 a
tr

av
és

 d
a 

ca
sc

a.

—
 E

U
 C

O
N

SE
G

U
I! 

—
 g

ri
to

u
 D

in
i. 

—
 E

U
 S

A
Í D

O
 O

V
O

!

M
am

ãe
 D

in
a,

 V
ov

ó 
Ti

ta
 e

 T
io

 A
ld

o 
es

ta
va

m
 lá

, a
p

la
u

d
in

d
o.

 A
té

 
Vo

vó
 T

it
a,

 q
u

e 
ch

or
av

a,
 s

or
ri

a 
or

g
u

lh
os

a.

—
 V

oc
ê 

se
m

p
re

 fo
i f

or
te

, n
et

in
h

o 
—

 d
is

se
 V

ov
ó 

Ti
ta

. —
 E

u
 s

ó 
es

ta
va

 c
om

 m
ed

o 
d

e 
vo

cê
 s

e 
m

ac
h

u
ca

r. 
M

as
 a

g
or

a 
ve

jo
 q

u
e 

vo
cê

 e
st

á 
p

ro
n

to
.

6

A
 C

H
EG

A
D

A
 D

O
 T

IO
 A

LD
O

U
m

 d
ia

, u
m

 p
te

ro
d

ác
ti

lo
 a

zu
l c

h
am

ad
o 

Ti
o 

A
ld

o 
p

ou
so

u
 p

er
to

 
d

o 
ov

o.

—
 O

i, D
in

i! 
Q

ue
 ta

l a
 g

en
te

 c
on

st
ru

ir 
al

go
 ju

nt
os

? 
—

 p
ro

pô
s 

Ti
o 

A
ld

o.

N
o 

co
m

eç
o,

 D
in

i n
ão

 g
os

to
u

 n
ad

a.

—
 E

SS
A

 C
A

SA
 É

 M
IN

H
A

! V
O

C
Ê 

N
Ã

O
 M

A
N

D
A

 E
M

 M
IM

! —
 

g
ri

to
u

 D
in

i, 
fa

ze
n

d
o 

b
ir

ra
.

M
as

 T
io

 A
ld

o 
n

ão
 fo

i e
m

b
or

a.
 E

le
 fi

co
u

 a
li,

 c
al

m
o,

 e
 c

om
eç

ou
 a

 
co

n
st

ru
ir

 u
m

a 
to

rr
e 

d
e 

p
ed

ra
s.

—
 V

oc
ê 

p
od

e 
m

e 
aj

u
d

ar
, s

e 
q

u
is

er
 —

 d
is

se
 T

io
 A

ld
o.

 —
 O

u
 p

od
e 

só
 a

ss
is

ti
r. 

Vo
cê

 d
ec

id
e.

D
in

i fi
co

u
 c

u
ri

os
o.

 S
er

á 
q

u
e 

co
n

se
g

u
ir

ia
 c

on
st

ru
ir

 u
m

a 
to

rr
e 

m
ai

or
 q

u
e 

a 
d

o 
Ti

o 
A

ld
o?



7

O
 D

IA
 Q

U
E 

D
IN

I E
X

P
LO

D
IU

N
a 

es
co

la
 d

a 
flo

re
st

a,
 D

in
i a

d
or

av
a 

b
ri

n
ca

r 
d

e 
co

rr
er

. M
as

 à
s 

ve
ze

s,
 q

u
an

d
o 

p
er

d
ia

 o
u

 q
u

an
d

o 
al

g
u

ém
 o

 p
ro

vo
ca

va
…

B
O

O
M

!

D
in

i e
xp

lo
d

ia
! E

le
 e

m
p

u
rr

av
a,

 d
av

a 
ta

p
as

, g
ri

ta
va

 p
al

av
rõ

es
 

q
u

e 
n

em
 s

ab
ia

 d
ir

ei
to

 o
 q

u
e 

si
g

n
ifi

ca
va

m
.

—
 D

in
i m

ac
h

u
co

u
 m

in
h

a 
as

a!
 —

 c
h

or
av

a 
Tr

ic
in

h
a,

 u
m

a 
tr

ic
er

át
op

os
 p

eq
u

en
a.

—
 E

le
 m

e 
em

p
u

rr
ou

 s
em

 q
u

er
er

! —
 r

ec
la

m
av

a 
E

st
eg

o,
 o

 
es

te
g

os
sa

u
ro

.

A
 p

ro
fe

ss
or

a 
B

ro
n

to
 c

h
am

ou
 D

in
i:

—
 P

or
 q

u
e 

vo
cê

 b
at

e 
n

os
 a

m
ig

os
?

D
in

i fi
co

u
 v

er
m

el
h

o.
 E

le
 n

ão
 s

ab
ia

 e
xp

lic
ar

. S
ó 

sa
b

ia
 q

u
e 

se
n

ti
a 

al
g

o 
q

u
en

te
 e

 r
u

im
 d

en
tr

o 
d

el
e,

 c
om

o 
u

m
 v

u
lc

ão
 p

re
st

es
 a

 
ex

p
lo

d
ir

.

14

A
 G

R
A

N
D

E 
R

A
C

H
A

D
U

R
A

A
lg

o 
in

cr
ív

el
 e

st
av

a 
ac

on
te

ce
n

d
o:

 o
 o

vo
 d

e 
D

in
i e

st
av

a 
ra

ch
an

d
o 

ca
d

a 
ve

z 
m

ai
s!

C
ad

a 
ve

z 
q

u
e 

el
e 

fa
zi

a 
al

g
o 

so
zi

n
h

o 
—

 c
ol

oc
av

a 
o 

tê
n

is
, 

es
co

va
va

 o
s 

d
en

te
s,

 a
rr

u
m

av
a 

os
 b

ri
n

q
u

ed
os

 —
 C

R
A

C
K

! U
m

a 
n

ov
a 

ra
ch

ad
u

ra
 a

p
ar

ec
ia

.

C
ad

a 
ve

z 
q

u
e 

el
e 

u
sa

va
 a

s 
p

al
av

ra
s 

m
ág

ic
as

 e
m

 v
ez

 d
e 

b
at

er
 

—
 C

R
A

C
K

! M
ai

s 
u

m
a 

ra
ch

ad
u

ra
.

C
ad

a 
ve

z 
q

u
e 

el
e 

re
sp

ei
ta

va
 o

 t
em

p
o 

d
e 

B
ri

lh
in

h
o 

—
 C

R
A

C
K

! 
O

 o
vo

 fi
ca

va
 m

ai
s 

fr
ac

o.

—
 O

 q
u

e 
es

tá
 a

co
n

te
ce

n
d

o?
! —

 V
ov

ó 
Ti

ta
 fi

co
u

 p
re

oc
u

p
ad

a.
 —

 
O

 o
vo

 e
st

á 
q

u
eb

ra
n

d
o!

—
 N

ão
 e

st
á 

q
u

eb
ra

n
d

o,
 m

ãe
 —

 e
xp

lic
ou

 M
am

ãe
 D

in
a,

 c
om

 
lá

g
ri

m
as

 n
os

 o
lh

os
. —

 E
le

 e
st

á 
n

as
ce

n
d

o.
”



13

O
 P

ED
ID

O
 D

E 
D

ES
C

U
LP

A
S

N
o 

d
ia

 s
eg

u
in

te
, D

in
i v

ol
to

u
 p

ar
a 

a 
es

co
la

 d
a 

flo
re

st
a.

 S
eu

 
co

ra
çã

o 
b

at
ia

 fo
rt

e.

El
e 

se
 a

pr
ox

im
ou

 d
e 

Tr
ic

in
ha

, q
ue

 a
in

da
 ti

nh
a 

um
 b

an
d-

ai
d 

na
 a

sa
:

—
 T

ri
ci

n
h

a…
 e

u
…

 e
u

 s
in

to
 m

u
it

o 
p

or
 t

er
 t

e 
m

ac
h

u
ca

d
o.

 E
u

 
es

ta
va

 c
om

 r
ai

va
, m

as
 n

ão
 e

ra
 d

e 
vo

cê
. E

u
 n

ão
 d

ev
ia

 t
er

 
b

at
id

o.

Tr
ic

in
h

a 
ol

h
ou

 s
u

rp
re

sa
. N

in
g

u
ém

 e
sp

er
av

a 
q

u
e 

D
in

i p
ed

is
se

 
d

es
cu

lp
as

.

—
 T

u
d

o 
b

em
, D

in
i —

 e
la

 d
is

se
, t

ím
id

a.
 —

 M
as

 d
a 

p
ró

xi
m

a 
ve

z,
 

vo
cê

 p
od

e 
só

 fa
la

r 
q

u
e 

es
tá

 b
ra

vo
, s

em
 b

at
er

?

—
 V

ou
 t

en
ta

r 
—

 p
ro

m
et

eu
 D

in
i.

E
st

eg
o 

se
 a

p
ro

xi
m

ou
:

—
 E

i, 
D

in
i! 

Q
u

er
 b

ri
n

ca
r 

d
e 

co
n

st
ru

ir
 u

m
a 

p
on

te
 c

om
 a

 g
en

te
?

D
in

i s
or

ri
u

. P
el

a 
p

ri
m

ei
ra

 v
ez

 e
m

 m
u

it
o 

te
m

p
o,

 e
le

 s
e 

se
n

ti
u

 
p

ar
te

 d
a 

tu
rm

a.

8

O
 E

N
C

O
N

TR
O

 C
O

M
 O

 S
Á

B
IO

 R
EX

O
N

aq
u

el
a 

n
oi

te
, D

in
i n

ão
 c

on
se

g
u

ia
 d

or
m

ir
. E

le
 s

e 
se

n
ti

a 
m

al
 

p
or

 t
er

 m
ac

h
u

ca
d

o 
os

 a
m

ig
os

, m
as

 t
am

b
ém

 s
en

ti
a 

ra
iv

a 
d

e 
to

d
o 

m
u

n
d

o.

D
e 

re
p

en
te

, u
m

a 
vo

z 
g

ra
ve

 e
 g

en
ti

l e
co

ou
:

—
 P

os
so

 e
n

tr
ar

?

E
ra

 o
 S

áb
io

 R
ex

o,
 u

m
 t

ir
an

os
sa

u
ro

 m
u

it
o 

an
ti

g
o 

e 
sá

b
io

.

—
 V

oc
ê 

p
ar

ec
e 

u
m

 v
u

lc
ão

 p
re

st
es

 a
 e

xp
lo

d
ir

 —
 d

is
se

 R
ex

o.
 —

 
M

as
 s

ab
e 

o 
q

u
e 

os
 v

u
lc

õe
s 

fa
ze

m
 a

n
te

s 
d

e 
ex

p
lo

d
ir

?

—
 O

 q
u

ê?
 —

 p
er

g
u

n
to

u
 D

in
i.

—
 E

le
s 

av
is

am
. E

le
s 

tr
em

em
, s

ol
ta

m
 fu

m
aç

a,
 fa

ze
m

 b
ar

u
lh

o.
 

E
le

s 
d

ão
 s

in
ai

s.
 E

 v
oc

ê?
 Q

u
e 

si
n

ai
s 

vo
cê

 d
á 

an
te

s 
d

e 
ex

p
lo

d
ir

?



9

A
S 

P
A

LA
V

R
A

S 
M

Á
G

IC
A

S
—

 S
ab

e,
 D

in
i —

 c
on

ti
n

u
ou

 o
 S

áb
io

 R
ex

o 
—

 e
xi

st
em

 p
al

av
ra

s 
m

ág
ic

as
 q

u
e 

p
od

em
 a

p
ag

ar
 o

 fo
g

o 
d

o 
vu

lc
ão

 a
n

te
s 

d
el

e 
ex

p
lo

d
ir

.

—
 P

al
av

ra
s 

m
ág

ic
as

? 
C

om
o 

as
si

m
? 

—
 D

in
i fi

co
u

 in
te

re
ss

ad
o.

—
 S

ão
 p

al
av

ra
s 

q
u

e 
d

iz
em

 o
 q

u
e 

vo
cê

 e
st

á 
se

n
ti

n
d

o.
 V

ou
 t

e 
en

si
n

ar
 a

lg
u

m
as

:

“E
U

 E
ST

O
U

 C
O

M
 R

A
IV

A
.”

“E
U

 N
Ã

O
 G

O
ST

EI
 D

IS
SO

.”

“P
R

EC
IS

O
 D

E 
U

M
 T

EM
P

O
 S

O
Z

IN
H

O
.”

“P
O

D
E 

M
E 

A
JU

D
A

R
?”

—
 M

as
…

 e
 s

e 
ni

ng
ué

m
 m

e 
es

cu
ta

r?
 —

 p
er

g
un

to
u 

D
in

i, 
co

m
 m

ed
o.

—
 E

n
tã

o 
vo

cê
 re

p
et

e.
 E

 re
p

et
e.

 E
 re

p
et

e.
 A

té
 q

u
e 

es
cu

te
m

. 
M

as
 s

em
 b

at
er

, s
em

 e
m

p
u

rr
ar

. P
or

q
u

e 
q

u
an

d
o 

vo
cê

 b
at

e,
 a

s 
p

es
so

as
 p

ar
am

 d
e 

ou
vi

r 
su

as
 p

al
av

ra
s.

 E
la

s 
só

 v
ee

m
 a

 e
xp

lo
sã

o.

12

O
 P

A
C

TO
 C

O
M

 B
R

IL
H

IN
H

O
D

in
i t

ev
e 

u
m

a 
id

ei
a:

 e
 s

e 
el

e 
fi

ze
ss

e 
u

m
 a

co
rd

o 
co

m
 B

ri
lh

in
h

o?

—
 B

ril
h

in
h

o 
—

 d
is

se
 D

in
i —

 v
oc

ê 
é 

m
ui

to
 le

g
al

, m
as

 e
st

á 
m

e 
d

ei
xa

n
d

o 
p

re
so

 n
es

te
 o

vo
. Q

ue
 ta

l a
 g

en
te

 fa
ze

r u
m

 c
om

b
in

ad
o?

B
ri

lh
in

h
o 

p
is

co
u

, c
u

ri
os

o.

—
 V

oc
ê 

p
od

e 
b

ri
lh

ar
 p

ar
a 

m
im

 1 
h

or
a 

d
e 

m
an

h
ã 

e 
1 h

or
a 

à 
ta

rd
e.

 
M

as
 d

ep
oi

s,
 e

u
 v

ou
 b

ri
n

ca
r 

d
e 

ou
tr

as
 c

oi
sa

s.
 V

ou
 c

on
st

ru
ir

 c
om

 
b

lo
co

s 
d

e 
ve

rd
ad

e,
 v

ou
 jo

g
ar

 b
ol

a,
 v

ou
 fa

ze
r 

m
as

si
n

h
a…

D
in

i fi
co

u
 p

en
sa

ti
vo

 e
 d

is
se

: —
 E

 s
e 

eu
 s

en
ti

r 
m

u
it

a 
fa

lt
a 

d
e 

vo
cê

? 
—

 p
er

g
u

n
to

u
 D

in
i.

—
 A

í v
oc

ê 
u

sa
 a

s 
p

al
av

ra
s 

m
ág

ic
as

: “
EU

 E
ST

O
U

 C
O

M
 

V
O

N
TA

D
E 

D
E 

JO
G

A
R

, M
A

S 
SE

I Q
U

E 
P

R
EC

IS
O

 E
SP

ER
A

R
.”

 —
 

su
g

er
iu

 o
 S

áb
io

 R
ex

o,
 q

u
e 

es
ta

va
 o

u
vi

n
d

o.

M
am

ãe
 D

in
a 

so
rr

iu
:

—
 V

am
os

 t
en

ta
r?

 E
u

 c
ol

oc
o 

o 
d

es
p

er
ta

d
or

 e
, q

u
an

d
o 

to
ca

r, 
g

u
ar

d
am

os
 B

ri
lh

in
h

o 
at

é 
o 

p
ró

xi
m

o 
h

or
ár

io
.



11

A
 L

IS
TA

 D
E 

SU
P

ER
P

O
D

ER
ES

N
aq

u
el

a 
n

oi
te

, o
 S

áb
io

 R
ex

o 
vo

lt
ou

:

—
 D

in
i, 

vo
cê

 t
em

 p
as

sa
d

o 
ta

n
to

 t
em

p
o 

p
en

sa
n

d
o 

n
o 

q
u

e 
fa

z 
d

e 
er

ra
d

o,
 q

u
e 

es
q

u
ec

eu
 d

e 
ve

r 
se

u
s 

su
p

er
p

od
er

es
.

—
 S

u
p

er
p

od
er

es
? 

E
u

? 
—

 D
in

i d
u

vi
d

ou
.

—
 C

la
ro

! V
am

os
 fa

ze
r 

u
m

a 
lis

ta
:

• V
oc

ê 
co

n
st

ró
i m

u
n

d
os

 in
cr

ív
ei

s 
n

o 
M

in
ec

ra
ft

• V
oc

ê 
ap

re
n

d
e 

rá
p

id
o 

(a
 p

ro
fe

ss
or

a 
d

is
se

!)

• V
oc

ê 
te

m
 m

ui
ta

 e
n

er
g

ia
 (q

ue
 p

od
e 

se
r u

sa
d

a 
p

ar
a 

co
is

as
 b

oa
s)

• V
oc

ê 
g

os
ta

 d
e 

ju
d

ô 
e 

es
tá

 a
p

re
n

d
en

d
o 

a 
co

n
tr

ol
ar

 s
u

a 
fo

rç
a

• V
oc

ê 
fe

z 
aq

u
el

e 
b

on
ec

o 
d

e 
m

as
si

n
h

a 
d

a 
su

a 
fa

m
íli

a 
co

m
 

ta
n

to
s 

d
et

al
h

es
!

—
 U

au
…

 —
 D

in
i n

u
n

ca
 t

in
h

a 
p

en
sa

d
o 

n
is

so
.

—
 O

 s
eg

re
d

o 
—

 d
is

se
 R

ex
o 

—
 é

 u
sa

r 
es

se
s 

p
od

er
es

 p
ar

a 
o 

b
em

, 
n

ão
 p

ar
a 

o 
m

al
. C

om
o 

os
 h

er
ói

s 
d

os
 s

eu
s 

jo
g

os
.

10

O
 D

ES
A

FI
O

 D
O

 T
ÊN

IS
N

o 
d

ia
 s

eg
u

in
te

, M
am

ãe
 D

in
a 

p
ro

p
ôs

 u
m

 d
es

afi
o:

—
 D

in
i, 

h
oj

e 
vo

cê
 v

ai
 c

ol
oc

ar
 s

eu
 t

ên
is

 s
oz

in
h

o.

—
 M

A
S 

EU
 N

Ã
O

 S
EI

! —
 g

ri
to

u
 D

in
i.

—
 A

in
d

a 
n

ão
 s

ab
e 

—
 c

or
ri

g
iu

 M
am

ãe
 D

in
a.

 —
 M

as
 v

ai
 

ap
re

n
d

er
.

Vo
vó

 T
it

a 
ve

io
 c

or
re

n
d

o:

—
 D

ei
xa

 q
u

e 
eu

 c
ol

oc
o,

 c
oi

ta
d

in
h

o!

M
as

 d
es

ta
 v

ez
, M

am
ãe

 D
in

a 
se

g
u

ro
u

 a
 m

ão
 d

e 
Vo

vó
 T

it
a:

—
 M

ãe
, e

le
 p

re
ci

sa
 a

p
re

n
d

er
. N

ós
 v

am
os

 a
ju

d
ar

 E
N

SI
N

A
N

D
O

, 
n

ão
 fa

ze
n

d
o 

p
or

 e
le

.

D
in

i o
lh

ou
 p

ar
a 

o 
tê

n
is

. P
ar

ec
ia

 u
m

 m
on

st
ro

 im
p

os
sí

ve
l d

e 
ve

n
ce

r. 
M

as
 T

io
 A

ld
o 

se
 a

p
ro

xi
m

ou
:

—
 V

ou
 t

e 
m

os
tr

ar
 u

m
 t

ru
q

u
e 

d
e 

p
te

ro
d

ác
ti

lo
. P

ri
m

ei
ro

, v
oc

ê 
ab

re
 b

em
 a

 lí
n

g
u

a 
d

o 
tê

n
is

…
 a

ss
im

…


